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grupo dos elementos de terras-raras e zinco. Para compreensão acerca da escolha dessas substâncias para o estudo, 
ver o texto para discussão referente a este sumário executivo.

O Brasil é uma importante província mine-
ral, com grandes reservas mapeadas para alguns 
dos “minerais críticos da transição energética”.1 
O país pode se tornar protagonista na agenda 
climática também por seu potencial geológico, 
ainda que seu papel em anos recentes, nessa 
seara, tenha sido de figurante, pela baixa expres-
sividade de sua exploração mineral nesse con-
junto específico de minérios. Este trabalho con-
tribui para o debate acerca do tema, ao analisar a 
importância do país nesse cenário dos minerais 
críticos, desde o início do século XXI, e apontar 
quais são suas perspectivas competitivas para o 
futuro, avaliando de maneira integrada as reser-
vas e a produção mineral do país, sua inserção 
internacional por meio do comércio exterior, e os 
investimentos em produção e em pesquisa geo-
lógica. Soma-se a outros trabalhos que fizeram 
análises sobre minerais e/ou temas específicos 
concernentes ao caso brasileiro (Iasco-Pereira, 
2023; Silva, Cunha e Costa, 2023; Heider et al., 

2024; Heider e Siqueira, 2024; Silva, Silva e Souza 
Gaia, 2024; Lins, Vera e Dourado, 2025), e a outros 
estudos de caráter mais abrangente que contêm 
diagnósticos e proposições de políticas públicas 
(Ibram, 2024; Deloitte, 2025).

Na geopolítica dos minerais críticos, o Brasil 
se posiciona, até o momento, no grupo dos paí-
ses que produzem e exportam minérios brutos 
e concentrados para economias avançadas, as 
quais processam e refinam essas substâncias 
em integração com elos manufatureiros de alto 
valor agregado na cadeia produtiva das tecnolo-
gias da transição energética. Ainda assim, a atua-
ção do país, ao longo das últimas duas décadas, 
foi inexpressiva no cenário internacional. Sem 
conseguir explorar suas reservas, manteve-se 
numa condição de potência virtual, com grandes 
reservas, baixa produção e pequeno market share 
no comércio internacional.
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mundiais de grafita, 19% das de terras-raras, 14% 
das de manganês, 12% das de níquel, e 9% das 
de bauxita. Entretanto, entre 2017 e 2023, a pro-
dução brasileira dessas substâncias apresentou 
queda ou esteve estagnada em níveis completa-
mente inexpressivos. O caso das terras-raras é 
particularmente icônico a esse respeito: detendo 
19% das reservas globais, o país respondeu por 
apenas 0,3% da produção global em 2023. O caso 
do grafite é sintomático quanto à sua dificuldade 
competitiva: em 2017, 10% da produção global 
estava no Brasil; em 2023, apenas 3,4%; enquanto 
a produção mundial de grafite subiu 10,8% ao 
ano (a.a.), em média, nesse período, a produção 
brasileira caiu 8,4% a.a. No comércio internacio-
nal, essa dificuldade produtiva se materializou 
em igual inexpressividade. Não fossem as ven-
das de cobre – mineral, inclusive, cujas reservas 
brasileiras são bastante modestas, inferiores a 
3% do total mapeado –, o market share do Brasil 
nas exportações mundiais de minerais críticos 
da transição energética teria ficado em torno de 
1% entre 2002 e 2023.

O forte crescimento da demanda, em anos 
recentes, e as projeções de crescimento ainda 
mais acentuadas iniciaram novo ciclo de investi-
mentos mineradores em todo o mundo, e o Brasil 
parece acompanhar essa tendência. Os inves-
timentos em pesquisa mineral e em expansão 
de capacidade exploratória estão em alta já há 
alguns anos. Em 2023 (último ano analisado), 
os investimentos em exploração mineral foram 
recordes, e os investimentos em pesquisa mineral 
se equipararam aos realizados em 2011 e 2012 
– o ponto alto da pesquisa mineral brasileira na 
última década. Lítio, terras-raras, níquel e zinco, 
além do cobre, têm se destacado como foco 
dos investimentos, tanto em pesquisa quanto 
em exploração. Para que o país materialize sua 
expressão de virtual potência mineradora, é 
necessário que essa elevação dos investimentos 
nesse segmento do setor minerador permaneça 
elevada nos patamares atuais por longo período.

A expansão do setor minerador pode gerar 
renda e emprego, contribuindo para o desenvolvi-
mento do país, mas é importante que as expecta-
tivas sobre o impacto da mineração na economia 
brasileira sejam realistas. Excluído o minério de 
ferro, que representa, isoladamente, a maior parte 
do setor minerador brasileiro, a cadeia produtiva 
da mineração brasileira, entre 2000 e 2019, jamais 
ultrapassou 0,4% do produto interno bruto (PIB) 
nacional (Leão e Rabelo, 2023). Certamente, os 
impactos na balança comercial podem ser mais 
notáveis, em virtude do viés exportador do setor, e 
os impactos econômicos em diversas localidades 
do país podem ser substanciais, especialmente 
por intermédio do pagamento da Contribuição 
Financeira pela Exploração Mineral (CFEM) aos 
municípios mineradores, que usualmente a des-
tinam para investimentos (Leão et al., 2024).
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